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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

       

Jesuítas e lranciscanns

Sabiamos que jesuítas e fran-

ciscanos nao vivem em paz no

nosso paiz. Não por culpa dos

governos. Mas por culpa d'el-

les. Os segundos incommo-

dam os primeiros com a sua

propaganda, e estes, ao con-

trario do que se devia esperar

de bons christaos, perseguem-

nos. ~

Nos poucos e fugidios mo-

mentos einque o caso nos ro-

çou o espirito, Vimos o tnum-

pho do lado dos jesuítas. Dis-

põem de din heiro,'estao nas boas

graças da Santa Sé e dos go-

_ vernos, e tem a sympathia das

pessoas ricas e ñdalgas ou añ-

dalgadas. Os padres de Mon-

tariol, esses vivem humilde-

mente, desprotegidos dos go-

vernos e sem cotação em

Roma.

Por algumas vezes pensa-

mos nisto. Mas vagamente.

De tal modo que, deliberando

um dia adquirir A Voz de Santo

.Antonio, orgão dos francisca-

nos, para fazer ideia dos seus

processos e das suas doutrinas,

ainda hoje estamos por pôr

em pratica essa deliberação.

Foi com alguma súrpreza,

portanto, que lemos nos jor-

naes a carta do cardeal Merry

del Val, notificando ao Rev.“

Arcebispo de Braga os desejos

do Papa de que seja suspenso

immediatamente aquella rc-

v1sta. -

Vimos logo a celeuma que

os liberaes da nossa terra, ca-

pitaueados pelo sr. Alpoim,

iriam fazer. E propuzemo-nos

distribuir a nossa attenção por

essa campanha e pela que o

Portugal, como leal represen-

tante' dos catholicos, aliados

dos jesuítas, não deixaria de

sustentar. E é exactamente á

vista d'um artigo d'este jornal

que traçamos estas ligeiras pa-

lavras.

Não vamos nós discutir se

os catholicos deveriam restrin-

gir a sua acção ao campo reli-

gioso, abandonando comple-

tamente a politica, em que,

aliás, pretendem dominar,

apresentando-se como um par-

tido de governo. Não nos

pronunciaremos tambem sobre

se o Santo Padre podia ou

.não podia legitimamente im-

pôr ou mesmo insinuar a sus-

pensão do jornal dos francis-

canos.

Queremos apenas archivar

algumas das accusaçóes feitas

a estes religiosos e que certa-

mente serviram de base a carta

*âlaituu
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PÓRTO

de Merry del Val. Foram pu-

blicadas num jor'nal de Guima-

rães, em I de maio, eagora

transcriptas no ?Jor/liga!, d'on-

de as copiamos. Entre outras,

destacamos estas:

I) Preco-nisar a liberdade de

consciencia ;

2) :Mostrar ¡air/os de pro-

gresso indoñm'do e minho;

3) Asmmrar a bercdilaricdade

psycologi'ca ,-

4) Accusar de ignorantes os

aniversarios;

5) Orientação social e poli-

6) Evolução dogmática e dou-

tri/ml.

O que ahi ñca transcripto,

revelador do espirito modernis-

ta, na phrase do jornal de Gui-

maraes e do <Portugal, desper-

ta-nos, d'uma maneira singu-

lar, a curiosidade de conhecer

A Vo¡ dc Santo Antonio, que

parece ter uma feição accen-

tuadamente doutrinaria, acom-

panhando os progressos da

Sciencia, contribuindo para a

soluçao dos seus mais moder-

nos problemas, c concorrendo,

portanto, para tornar a huma-

nidade feliz.

Se assim é, a suspensao, que

está imminente, se não decre-

tada já, vae contrariar todos

os homens libertos de precon-

ceitos, que entendem que o

espirito humano não deve im-

mobilisar-se, o que significaria

fraqueza, mas proseguir inces-

santemente no descobrimento

da verdade.

A Voa de Santo Antonio, pelo

que vemos em alguns jornaes,

contraria os interesses politi-

cos dos catholicos-ou reac-

cionarios, para nos servirmos

do nome mais em voga. En-

tendem estes que ser catholico

implica a obrigação de entrar

nas fileiras do partido naciona-

lista. Os padres de Montariol,

pelo contrario, proclamam um

principio liberal: não ha in-

compatibilidade entre as cren-

ças religiosas e as ideias poli-

ticas ou as predilecçóes e afici-

çOes partidarias.

A attitude dos franciscanos

em materia politica é-nos tao

sympathica quão antypathica

adosjesuitas e catholicos, e ex-

líca a perseguição que estes

lhes fazem.

Mas levada a questão a Ro-

ma, ao Santo Padre, que, se-

gundo o dogma, relativamente

recente, da Egreja, é infallível,

.A Voz de Santo Antonio foi

condemnada, e os catholicos,

triumphantes, cantam victoria,

como que troçando da desgra-
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ça alheia, o que não depõe

mutto, mesmo nada, a favor

dos seus sentimentos chris-

taos.

' Entretanto, a auctoridade do

julgador obriga-nos a pensar

de novo e demoradamente no

caso. Havem os de faze-lo,

quando tivermos vagar, ese

encontrarmos razoes que nos

façam mudar de opiniao, v'ol-

taremos a dizer da nossa jus-

tica.

 

G

GAZETILHA

 

Adeus. gazetilhas, que eu,

Com vontadinha ou sem ella,

Rabisquei no quarto meu,

De noite, á luz diurna vélal

Adeus, cachopas galantes,

E velhinhas que tambem

Tinheis em tempos distantes

As graças que aquellas tem!

Adeus, rapazes brégeiros,

E ginias de calva a mostra

Outrbra alegres, ligeiros,

E que avelhice hoje próstra!

Nunca mais rabiscarei

Gazetilhas a primor!

Pois o cometa de Halley

Vai-nos mandar p'ra melhor.

Mas legal-me d'uma ,vez

O que tendes, á partida;

Não vos faz falta a vocês

li. . . endireita a minha vtda.

13-5-910.

EL-VIDALONGA.

 

_NOTAS LIGElRAS

 

UMA GONFERENCIA

 

Foi o illustre homonymo do

director d'este jornal, sr. Dr. Alfre-

do de Magalhães, professor da Es-

cola Medica do Porto, convidado

pelo directorio do partido republi-

cano para fazer uma conferencia

em Lisboa, a qual deve realisar-

se, ainda este mez.

Annunciam já os jornaes a the-

se que o sr. Dr. Alfredo de Maga-

lhães versará. E' a seguinte, co-

piada fielmente da Lucia:

«Questão religiosa á luz d'um

.novo e importante documento que

derramara' muita luz sobre a feição

clerz'cal da politica monarchzcan

Aflirmam ossabios, e nós acre-

ditamo-los, que a humanidade nada

soñ'rerá com a passagem do come-

ta d'Halley, mas serão elles capa-

zes de dizer o mesmo a respeito

do dilum'o de luz que vae ser a

conferencia do sr. Dr. Alfredo de

Magalhães?

ELE! ões

Nas eleições de de utados, rea-

lisadas nos ultimos ias em Hes-

panha, os republicanoa venceram

em Madrid, Barcelona e Valencia,

'por uma maioria de 48.608 votos.

E' morivo para os republicanos

 

portuguezes discordarem do apho-

rismo que diz-«de Hespanha, nem

bom Vento nem bom casamento»

Iamos apostar em como lhes

está a nascer agua na bocca com

toda a força.

ESCRAVIDÃO

 

Fez no dia treze 22 annos que

no Brazil foi promulgada a ici que

aboliu a escravidão. Esse dia é

considerado de gala nacional e

consagrado, no dizer do decreto

de 14 de janeiro de 1890, á com-

memoração da fraternidade dos bra-

zileiros.

Pela nossa parte, registamo-lo,

como signal do enorme desejo do

nosso espirito e do nosso coração

de vêr a humanidade livre e feliz.

PELA POLITICA

O sr. Arthur Montenegro, que

no actual governo estava encarre-

gado dos negocios da Justiça, saiu

do ministerio, por uma questão de

escrupulo, visto pertencer aos cor-

pos gerentes do Banco do Credito

Predial, que agora está na berim-

da, como foco de desmorahsação.

Assumiu a gerencia da pasta

vaga o sr. Beirão, presidente do

gabinete. '

   

  

 

N.° 21

  

  

  

Não se devolvem originaes nem

se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

 

quando, emñm, um tal ho-

mem mais infame do que o

carrasco, porque assassina.

sem processo, porque assas-

sina culpados e innocentes,

porque assassina. na alma e

não no corpo, porque assas-

s1na. por dinheiro e sem que

ninguem o obrigue a assassi-

nar; quando um tal homem,

digo, chama todos os dias o

povo a applaudir o especta-

culo mais immoral que ao

povo se pôde apresentar, c,

ara o embruteccr de todo,

lhe tem perenemente aberto

um circo como o dos rorna-

nos, em que elle e outras fé-

ras dcvoram os .justos, e con-

summam, entre nós, verda-

deiros martyrios, onde está.

_já ahi a liberdade dos cida-

dãos?

A liberdade d'imprensa,

como as demais liberdades,

dove, portanto, ter sua mc-

dida, c esta medida. não pó-

de ser outra senão a que

naturalmente limita todas as

¡NTOLERANCMA liberdades, para que póssam

 

Lamentava, outro dia, na Pa-

lavra o sr. Conde de Samodães

que não tivesse sido prestada a

Eduardo VII a extrema-uncção, e,

quasi a debulhar-se em lagrimas,

dizia sentir profundamente não po-

der rezar pela alma do illustre e

saudoso monarcha.

Talvez o sr. Conde pretenda,

d'este modo, cumprir algum pre-

ceito catholico que desconhecemos;

mas ha-de concordar que as suas

palavras revelam grande intoleran-

cía, o que desagradará a Christo,

e, portanto, a Deus, embora este-

ja dlaccordo com a doutrina da

Egreja, se é que está. . .

  

Trechos selectos

LIBERDADE DE IMPRENSA

  

Quando um homem se ar-

vorou a. si mesmo em censor

publico; quando de dia. e de

noite elle e seus cumplíces

andam devassando, para. pôr

ao olho do sol, os segredos

das familias, as acções irres-

ponsaveis dos particulares;

quando condemna. e infama

por ap arencias; quando tor-

ce e a ultéra. factos; quando

de impossíbílídades faz s-

sibilidades e de probabilida-

des certezas; uando lança.

ao publico tu o quanto so-

nhou depois de jantar e em-

briagado com o preço das

lagrimas alheias; ou tudo

quanto ouviu da. bocca d'ou-

tros calumniadoreã, que de

ro osito e ara. ns parti-

gulaPres cultivgmoescandalo;

coexistir em proveito de to-

dos os cidadãos.

E assim, até onde chegar

a. esphera d'acçào do corpo

social, não se dev'e por modo

algum ermittir que, a nella

liberda e degenere em icen-

ça para infamar; aliás um

vergonhoso absm'do se apre-

sentaria, qual o do pensar de

um quídam podendo mais

ue o sceptro e que a vara.

da justiça, qual o de um par~

ticular alevantando-se por _'

cima das leis e da ordem pu-

blica. Tal espectaculo é in-

justo e iniquo, é immoralissi-

mo e summamente perigoso,

porque abre a porta. ás vin-

ganças que os offendidos to-

marão por direito natural

quando as leis não os prote-

_jam e ellos o puderem fazer

impunemente; emfim, é bar-

baro e vergonhoso n'uma so-

ciedade civilisada..

Alexandre Herculano.

®©®©®©@

A compaixão ou commiseração

não se divide nem se fraccioua; é

uma e unica. Por isso, quem não

tiver _piedade dos animaes, não a

pode jamais ter do homem.-Lui-

;a Michel.

Quem gasta menos do que tem,

e' prudente; quem gasta o que tem,

é christão; quem gasta mais do

que tem, é ladrão.

A meditação, quando se eleva

além do mundo visivel, tira a alma

de uma prisão e a faz respirar um

ar celeste.

O bom carece de provas; o bel-

lo não precisa de nenhumas.-Fon-

tenelle.
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Pelo riu Bangu aliaixn

Do nosso presado collega

Campeão das Provincias tran-

screvemos o seguinte artigo,

devido a pena brilhantissima

do nosso respeitava] amigo e

illustre Prelado sr. D. João

Evangelista :

Para mim não ha como o Vou-

ga, caminhando docemente sobre

areias immaculadas, entre margens

de salgueiraesl E não é que eu

não tenha visto muitos rios em

dias de minha vida; mas com um

leito tão branco, com uns lençoes

tão lavados, com uns cortinados

tão verdes e tão animados, e dc-

mais a mais com um nome tão

bonito, isso não, não conheço ne-

nhum! Quero crêr que não me ce-

gue n'estes dizeres o grande amor

que sempre tive á minha terra e

ás suas coisas-ás suas ondas, ás

suas marinhas, aos seus campos,

as suas arvores; esse grande amor

que decepa inexoravelmente os

maiores enthusiasmos com uma

especie de restricção affectuosa em

beneñcio do ninho onde nasci.

Os napolilanos, creados á bei-

ra d'aquelle delta divino, illumi-

nados e aquecidos por um sol

magnifico, com o seu vulcão e

com o seu golfo, com os seus po-

mares e com as suas cançoes, com

a sua vida ao mesmo tempo in-

dolente e ruidosa, com as suas

villas amenas e as suas dôces ilhas

louginquas, ódem dizer com ver-

dade, de ol ros extaticos, de bra-

ços extendidos para a bahia:

Vcdere Napoli, e por'. .. morire!

Mas qualquer de nós, mes-

mo depois de vêr Napoles, pe-

diria á Providencia que o levasse

ainda á velha ponte da Gafanha

ou aos campos de S. João de Lou-

re, para ouv1r aguas mais inspira-

doras que as da Campania, e vêr

tamargueiras e salgueiraes que ella

não tem!

Ora ha poucos dias, pelo Ben-

go abaixo, lembrei-me immenso

do nosso Vouga, porque na ver-

dade o Bengo e um rio lindo, sem

as meiguiccs do nosso, mas em

compensação com os mais empol-

games tons africanos. E' a fonte

que dá de beber a Loanda.

A ho'ra não ajudava: meio-dia,

n'uma lancha descoberta, com um

sol que nos atravessava os capa-

Cetes e que se enterrava nos cere-

bros como uma cavilha inllamma-

da e torturante.

Estas aguas teem as suas cere-

jeiras ao longo das suas margens

-o jácá, de pequenos fructos as'-

peros e summarentos, que se chu-

pam avidamente, apezar das gran-

des la rimas que fazem correr.

Fi as de coqueiros, altos, es-

guios, torcidos, com o seu leque

no alto, que parecem Habellos!

Ninguem imagina a quantidade de

fructos que se apinham, que se

apertam, que se accumulam no

mesmo tronco l

_Quantos côcos imagina que

sustenta aquella haste? perguntou-

me o nosso patricio Francisco

Costa, apontando para um co-

queiro.

_Talvez quarenta, aventurei.

AS FESTAS DE NAZAliE'l'H
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(cosriNUAçÂp)

A_ companhia pareceu encantada

da lembrança; incumbiram-se logo

de mandar fazer as machínas; eu

prometti escrever a peça; e, ao des-

pedir-me d'aquelles generosos des-

conhecidos, era coisa assentada que

iamos enriquecer os factos de Tha-

lia pelo novo Auto do Ali/agr:: de

Nazare”: J y

Este anno, chego á Nazareth,

leio nm cartaz. e encontro D. Fuas

Roupiuho, já posto em obral. .~ .

Verdade, verdade,-tíve penal

Este Fuas Roupinho já. me parecia

Correio do Vouga

x
“

 

-- Mais de duzentos, disse logo

o preto que vinha ao leme, com

uns grandes ares de' experiencia e

de triumpho!

A mangueira e' a melhor arvo-

re de sombra e de fructo que tem

a Africa, é o luxo do rio Bengo.

Em bôas condições de terreno, de

temperatura e de humidade, chega

a attingir proporções formidaveis;

dá um fructo saborosissimo, na

opinião de muitos, e na minha, a

melhor fructo que Deus criou. Os

macacos fazem dlella o seu polei-

ro favorito e a sua dispensa de
gala.

Apparece o cajueiro, arvore

defeituosa, atarracada, cuja folha-

gem, farta, fechada, dura, em des-

proporção com o tronco, arrastan-

do-se pelo chão, faz suppôr que

está lá dentro um ninho de cobras.

Produz umgcastanha gostOSa, cujo

pedunculo, por não sei que estra-

nha congestão,se transforma n'um

bolbo com a fórma de pimento,

amarello, succoso, adstringente,

dlonde se extrahe um alcool ter-

rivel.

Muitas bananeiras' com os seus

cachos opulentos, muitas palmeiras

com as suas pinhas vermelhas de

dendem, o imbondeiro (imaginem

uma gigantesca garrafa esperada

no solol), a mafumeira cujo tronco

serve para canoas e cujo fructo

serve para travesseiros, emñm um

louvar a Deus por ahi abaixo, ora

ameno ora selvagem, ora animado

pelos guinchos dos macacos ora

encantado pelas arias dos passa.

rinhos!

No capim, estendido ao sol,

nojento, odioso- o jacaré! Fran-

cisco Costa apontava-lhe, mas o

monstro maldito fechava as guelas

e sumia-sei precipitadamente nas

aguas.

A bamba e o feiticeiro, pare-

cidos com aguias, poisam no cimo

das grandes arvores, adormecidos

e baloiçados pela ventania. Uma

especie de narceja trata da sua

vida a' beira do rio. Ah! mas o

mimo do rio Bengo, a sua nota

mais ñna, e' o guarda-rios, com a

sua plumagem azul e vermelha,

muito azul e muito vermelha, sa-

phíras ao pé de rubis, com movi-

mentos bruscos, com reflexos me-

tallicos!

Loanda, 5 de Abril de 1910.

João, Bispo de Angola e Congo.

   

NOTICÍARIO '

Fallecímento-Falleceu

na quarta-feira, o nosso con-

terraneo sr. José d'Oliveira. Ju-

nior, mais conhecido pela alcu-

nha de José do Serrado, que

ha. muitos aunos soHria do es-

tomago.

O extincto gosava da estima

de todas as pessoas que o co-

nheciam, sendo, por isso, a sua.

morte muito sentida.

Acompanhamos toda a fa.-

milia enluctada na grande dôr

por que acaba de passar.

Baptísado-Baptisou-se,
x

meu, e custou-me deveras vêl-o an-

dar assim por mãos alheias!...

O theatro de Nazareth é maior

do que o nosso Gymnasio e tem to-

das as proporções do theatro real.

Duas ordens _de camarotes. uma pla-

téa extensissima. e galeria para o

povo. A sala enche-se a deitar

fora. nas noites de festa. E' denso

na Nazareth ter cada' pessoa um va-

rapau enorme a que se encosta. Este

varapau não nos desamparo. nunca.

Na egreja encostamol-o á parede;

nas salas collocamolao- atraz da porta,

 

com o bonnet em cima, para depois'

o diiferençarmos; e n'o theatro guar-

damol-otna mão. Quando o panno

sobe, os'actores veem mais os va-

rapaus do que os espectadores, _e

dir-seda que estão representando...

a-um canavial!... ' "

  

no dia 8, na egreja d'esta fre-

guezía., um filho do sr. Enthi-

mo Ferreira. da Costa e de

Maria Ferreira de Jesus. Reco-5

beu o nome de Manoel. Foram

padrinhos o sr. José Onofre e

a. sr.“ Mathilde Tavares de

Mello.

Consorcio-Na egreja de

esta freguezia, consorciou-se o

nosso amigo e importante pro-

prietario sr. Joaquim Domin-

gos da Conceição com a. gentil

menina Maria Rosa de Jesus.

O noivo é um excellente ra-

paz, que se impõe á. sympathia

de todos pela sua honestidade,

e a noiva, pelas suas qualida-

des de espirito e do coração, é

digna. d'elle.

Desejamo-lhes as mais ra-

diosas venturas.

Vi sita re gia - Consta

que vem brevemente visitar

Lisboa o rei da Bulgaria.:

A visita será oflicial e o re-

gio visitante demorar-se-ha

pelo menos trez dias na nossa

capital, devendo por essa oc-

casião realisar-se grandes fes-

tejos.

Escolas Normaes - O

Diario do Governo publica. a

pertaria determinando que pos-

sam fazer exame de admissão

ás escolas de ensino normal os

candidatos que provem com-

pletar 16 annos até 31 de de-

zembro.

Concursos-O Diario do

Governo publica 0 annuncio do

concurso para provimento de

logares de delegados do the-

souro de 1."l e 2.' classes, de

escrivães de Fazenda de 1.a

classe e l.Os ofiiciaes de repar-

tições de Fazenda districtaes

do reino e ilhas.

Instrucção Primaria

_Foi promovida á 1.a classe a

sr.a D. Virginia Diniz da. Fon-

seca, muito digna e illustrada

professora em Lagiosa, Olivei-

ra do Hospital.

-Foi nomeada.. professora.

da Aguada de Baixo a srfl D.

Emilia, d'Oliveira. Marques que

ha três annos exercia egual

cargo em Bellazaima.

Nomeação - O sr. dr.

Angelo Rodrigues diAlmeida

Ribeiro, que ha alguns annos

exercia com muita distincção a

advocacia em Agueda, foi no-

meado delegado do Procurador

Regio na comarca da ilha. das

Flores.

Os nossos mais eordeaes pa-

rabens.

Pinheiraes-O sr. mi-

nistro das obras publicas voe

ordenar providencias contra a

desvantação dos pinheirnes do

norte do'paiz para exportação.
x

O publico de Nazareth é o pu-

blico mais exigente e ruidoso de que

eu tenho noticia, e estava incessan-

temente a gritar, a rir, a bater com

os varapaus, e a fazer um motim,

que Satauaz invejou para o seu rei.

no!

Todavia, mal principion a peça

sacra, a multidão aquiotou-se, e a

ideia religiosa triumpliou no centro

d'aquella balburdia de rapaziada,

tornando-a attenta e fazendo-a es-

entar.

' A oratoria tratava da. lenda de

D. .Fitas Roupinho, que toda a gen-

te sabe, o que me dispensa de lh°a

fazer constar mais uma vez. Era

um pequenito acto abundante de

movimento, que não podendo sus-

tentar-se por qualidades litterarias,

attendia exclusivamente ao effeito.

SECÇÃO LITTERARIA

o TEU LENÇO

 

O leriço que tu me déste

Trago-o sempre no meu seio,

Com medo que desconfiem

D'onde este lenço me veio.

As letras que lá bordaste

São feitas do teu cabello;

Por mais que o veia e reveja,

Nunca me farto de vê-lo.

C

De noite dorme comigo,

De dia trago-o no seio,-

Com medo que os outrt›s saibam

D'onde este lenço me veio.

Alvo, da côr da açucena,

Tem um ramo em cada canto;

Os ramos dizem saudade,

Por isso lhe quero tanto.

O lenço que tu me déste

Tem dois corações no meio;

Só tu no mundo é que sabes

D'onde este lenço me veio.

Todo elle é de cambraia,

O lenço que me offertaste;

Parece que ainda estou vendo

A agulha com que o bordaste.

Para o vêr até me fecho

No meu quarto com receio,

Não venha alguem perguntar-me

Dionde este lenço me veio.

A scismar neste bordado

Não sei até no que penso;

Os olhos trago-os já gastos

De tanto olhar para o lenço.

Corn receio de perdê-lo O

Guardo-o sempre no meu seio,

De modo que ninguem saiba

D'onde este lenço me veio.

Nas letras entrelaçadas

Vem o meu nome e o teu;

Beindito seia o teu nome

Que se enlaçou com o meul

Por isso o trago escondido,

Bem guardado no meu seio,

Com medo que me perguntem

Dionde este lenço me veio.

Quanto mais me ponho a vê-lo,

Mais este amor se renova;

No dia do meu enterro

Quero leva-lo plra cova.

Vem pô-lo sobre o meu peito,

Que eu hei de te-lo no seio;

Mas nunca digas ao mundo

D°onde este lenço me veio.

J. Simões Dias.

   

D'ALÉM-MÂR
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Durante a semana santa, as

egrejas foram visitadas por grande

numero de ñeis. Na sexta-feira de

paixão realisou-'se a costumada

procissão que f01 mmto concorri-

da.

-Nos dias 26 e 2 do mez

passado houve um con icto entre

o exercito e a policia.

Segundo me informam, o caso

deu-se do seguinte modo:

 

E tanto é assim, que até a tradição

se apresentava alterada, sendo na

peça uma filha. de D. Fuas, e não o

proprio D. Fuas quem descobre a

Virgem. A lenda não diz isto. A

lenda diz, que D. Fuas andando

uma vez a divertir-se com os seus

amigos pela Nazareth, que nlesse

tempo era um matagal, encontrou

por occasiâo de uma'Caçada a ima-

gem de Nossa Senhora. Ainda' que

seria facil não prejudicar a tradição,

todavia o elemento. principal no

theatro, que é seguramente o enre-

do, a acção, o interesse, pedia que

houvesse dama na func ão, porque

para todas as coisas a vida-e

agora se vê que até para as coisas*

_ suor-as! -não ha funcção: verdadeira

ein que não entre iilha_ de Eval. . .

O desempenho eraregular. A i

  

   

  

_a_

No dia 26, á noite, entrou na

cPensylvana» um grupo de sargen-

tos e soldados, começando a beber

emostrando-se muito indignados

contra a policia.

Nesta occasião passava pela

rua um agente de policia. Os sol-

dados chamaram-no e, após a tro-

ca d'algumas palavras, travou-se

tal desordem que só a milagre se

póde attribuir não ter havido ne-

nhuma morte.

Passado pouc0 tempo, reno~

vou-se o conñicto; na occasião até

em que passava o commandante

do exercito, acompanhado do che-

fe de policia e do coronel Mara-

nhão. Nem estes superiores os mi-

litares respeitaram. O tiroteio foi

formidavel, ficando morto o sar-

gento Pedrosa, cujo funeral se rea-

lisou no dia seguinte, havendo por

essa occasião novos condictos, fe-

chando os estabeleCImentos com-

merciaes das ruas por onde passou

o presnto.

Foram tomadas energicas pro_

videncias, parr que não se repitam

tão lamentaveis acontecimentos.

-No dia 3 os meninos Dagober-

to e Homero, da familia Assis

Oliveira, estavam a brincar corn

uma pistola ¡Mauserh Esta dispa-

rou-se, attingindo o menino Home-

ro que morreu no dia seguinte.

-Nas eleições realisadas no

dia 4, foi eleito deputado do Esta-

do, o sr. coronel Lima Bacury.

-Fez annos no dia 15 o sr.

Augusto Pires diAlmeída. Muitos

parabens.

-Foi agredido a cacete no dia

19 o jornalista João Barreto de

Menezes, redactor de A Nolicz'a,

diario da tarde.

_Continua a vender-se a bor-

racha por um preço muito eleva-

.do, chegando ;á a 18.000 reis o

kilo.

(Continua).

Anm'bal C. F. “Paiva.

_+__

Um discurso de Roosevelt

lllllll llllS PllllUS MllllillllllS

Roosevelt, tax-presidente dos

Estados-Unidos da America do

Norte. pronunciou no dia 12,

na. Universidade de Berlim, o

seguinte discurso :

 

0 velho mundo e a America

E' difiicil para vós no velho

mundo comprehender perfeitamen-

te os sentimentos dlum homem que

vem d'uma nação, que está a fa-

zer-se, a um paiz com um passado

historico immemorial; e dei-se isto

especialmente quando esse paiz,

com o seu antigo passado atraz de

si, olha ainda com altiva confiança

para o futuro, e mostra no presen-

te todo o rico vigor d'uma juven-

tude robusta. Tal é o caso com a

Allemanha. Mais de mil annos são

passados desde que o Imperio Ro-

mano do Occidente se tornou o

de facto um Imperio Germanico.

Nos tempos medievaes o Imperio

e o Papado foram os dois princi-

pios centraes na historia do Occi-

dente.

Com os Ottões e os Henriques

companhia campanha-se de actores

de Lisboa.

Nas toiradas e nos_ arlequins, se

passava o resto do tempo. Uma. toi-

rada na Nazareth tem um caracter

mais pronunciado do que em Lisboa.

Ha mais ruido, mais coragem, mais

raiva. e mais delírio! Dir-se-ía um

resto das collossaes festas da auti-

guidade! .

Os Ioreros eram applaudidos,

mas custavam-lhes caros os applau-

sos. Era bella aque'lla victoria da

ecragem, do sangue frio, de todas

as qualidades moraes, sobre a força

cega e a ferocidade estupida do_ toi-

rol 0 publico parecia sentir-se o-

lidario d'aquella intrepidcz, e saia ,

da praça mais contente de sil

_ As test-as de egreja não têem de

particular senão o auditoria, que se



Correio do Vouga

  

“E“,

começou a lenta elevação d'essa

vida occidental que formou a mo-

derna Europa, e tambem por ulti~

mo todo o mundo moderno. A sua

obra foi organisar a sociedade e

impedi-la de se desfazer aos peda-

ços. Elles foram edificadores de

castellos, fundadores de cidades,

constructores de estradas, Iucta-

ram para tirar a ordem da turbu-

lencia que refervia em volta d'el-

les, e ao mesmo tempo foram os

primeiros a repelir o paganismo, e

então arrancaramdhe pouco a pou-

co as suas possessões.

Depois da queda de Roma e

da divtsão do Imperio romano em

dois, a primeira crystalisação real

das forças que actuaram para um

novo levantamento da cwilisação

na Europa occidental esteve em

roda da casa carlovingia, e sobre-

tudo em torno do grande impera-

dor Carlos Magno, a séde de cujo

imperio foi Aix-laChapelle. Sob

os carlonvigios, os arabes e os

mouros foram rechaçados para

além dos Pyreneus; os ultimos dos

antigos germanos pagãos foram

forçados a converter-se ao chris-

tianismo, e os avares, cavalleiros

selvagens das estepes asiaticas,

que dominaram largo tempo, acam-

pados na Europa central, foram

totalmente destruídos.

Com o esphacelamento do Im-

perio carlovingio, veio mais uma

vez o cahos e uma nova incursão

de barbarie: os Vikings do gelado

Norte e novas hordas de rudes

Cavalleiros- da Asia. Foram mesmo

os primeiros imperadores da Ger-

mania quem subiugou esses barba-

ros; no seu tempo fizeram-se chris-

tãos os dinamarquezes, os nor-

mandos e os madgyares, bem co-
mo os mais dos povos slavos, de

modo que a Europa começou a
tomar uma fórma que podemos

ainda reconhecer hoje.

Desde então têm decorrido os

seculos com estranhas alternativas

de fortuna, a'gora quasi estereis,

agora de novo grandes com o

aperfeiçoamento dos germanos em

armas e em governo, em seienc1a

e nas artes.

O centro do poder deslocou-se

aqui e acolá dentro das terras ger-

manicas; surgiu a grande casa de

Hohenzollern, a casa que viu em-

fim a Allemanha subir a uma po-

sição eminente na vanguarda das

naçoes.

A Allenanha

A este antigo paiz, com o seu

glorioso passado e explendido pre-

sente, a esta terra, de muitas me-

morias, e das mais assisadas espe-

ranças, venho eu diurna nação jo-

ven, qtie e', pelo sangue, parenta e

comtudo dilierente, de cada uma

das grandes nações da Euro-

pa central e occidental; que tem

herdado ou adquirido muito de ca~

da uma d'ellas, mas está mudando

eenvolvendo cada herança e acqui-

sição em algo novo e estranho.

A força allemã no nosso san-

gue é grande, porque quasi desde

o começo tem havido um grande

elemento germanico entre as suc-

cessivas ondas dos reCem-vindos,

cujos descendentes têm sido ou

estão sendo fundidos na nação

americana; e eu proprio reporto a

minha origem a esse ramo do
N

compõe-caso raro nos auditorios

de egrejal-de gente que tem fé,

e que crê em Deus!...

Os sermões chovem ali. Ainda

um padre não rcmaton com o Disse!

já. umcollega lhe salta ao lado a

pregar nova eneommendal

No adro e uma coisa unica,-

para não dizer escandalosa, porque

abomino palavrões bombasticos l-a

fôrma porque os sacerdotes agen-

ceiam a sua vida niestes dias de

chegas-todos.

Acaba um camponio de contra-

ctar uma missa, e (leiviara logo com

outro padre que lh°a offerece mais

em conta.

_Já ajustei por um pinto! re

truca o laponio. Um homem não

tem senão uma palavra!. . . g __

_Não seja creança! replica' o

 

  

  

   

           

   

   

  

 

   

   

  

 

  

 

   

 

tronco hollandez, que fez surgir a

Hollanda do mar do norte.

Além d'isso, tomamos de vós

não só muito do sangue que corre

nas nossas veias, mas tambem muito

do pensamento que fórma os vos-

sos espiritos. Durante gerações, os

estudantes americanos têm afiuido

ás vossas universidades e, graças

a cordata previsão de S. M.

Imperial, o actual imperador, a in-

tima e amigavel connexão entre os

dois paizes é agora em tudo mais

estreita que nunca o tinha sido an-

tes.

A A ll ema nha é preeminente-

mente um em que o _movi-
mento do mundo hodierno em to-

dos os seus multiplos aspectos, é

plenamente visivel.

O progresso humano

A vida d'esta universidade

abrange o periodo durante o qual

esse movimento se tem difundido

até se communicar a todos os conti-

nentes; entretanto que a sua velo-

cidade se tem constantemente ace-

lerado a-tal ponto que a face do

mundo tem mudado e está agora

mudando como nunca antes. Ei,

por conseguinte, justo e apropria-

do, fallar aqui sobre este assum-

pto.

Quando na lenta successão dos

seculos, o homem se desenvolveu

n'este planeta, a mudança effectua-

da pelo seu apparecimento, foi a

principio pequena. Passaram

ainda tempos em que elle andou

ás apalpadelas e se esforçou por

elevar-se pouco a pouco atravez

dos inñmos graus da barbarie;

porque é lei geral que a vida que

é aperfeiçoada e complexa, qual-

quer que se1a a sua natureza, mu-

da mais depressa que as formas

mais simples e menos adeantadas.

A vida dos selvagens muda e

progride com extrema lentidão, e

grupos de selvagens influem uns

sobre os outros, mas pouco.

Os primeiros inicios rudimen-

tares d'essa complexa vida das

communidades, que nós chamamos

civilisação, marcaram um periodo

em que o homem já tem sido a

mais importante creatura do pla~

neta.

A historia do mundo vivente

tem-se tornado de facto a historia

do homem, e por consequencia al-

go de tudo diiferente, em genero e

grau. do que tinha sido antes.

Ha interessantes analogias en-

tre o que se tem adeantado no des-

envolvimento da vida em geral e o

que se tem adeantado no desenvol-

vimento da sociedade humana; dis-

cutil-as-ei noutra parte. Mas as dif-

ferenças são profundas e chegam á

raiz das coisas. Em todas as suas

primeiras phases os m0vimentos

da civilisa ção-porque propriamen-

te fallando, não houve um movi-

mento só-foram muito lentos, fo-

ram locaes no espaço e foram par-

ciaes no sentido de que cada um

se desenvolveu apenas em poucas

linhas.

Dos innumeraveis annos que

abrangeram essas primeiras pha-

ses, não temos nenhum registro.

Foram os annos que viram esses

extraordinarios descobrimentos e

invenções, taes como o fogo e a

roda, e o arco, e a domesticação

dos animaesr _
-_______~

sacerdote. Negocio é negocio. Voce-

! mecé tem a missa dita por mim com

toda a cautela, sem fazer tanta des-

peza.

_Então

gastar?

_Doze vintens, que á conta re-

donda. ' '

t) lapouio fica em meditação.

quando sente agarrar-se pela golla

da jaleca.

_Quem é que me está rasgan-

do?

E' outro padre ainda, que se lhe

encosta ao hombre e lhe diz ao ou-

vido:

_Uma de seis, e não fallemos

mais n'issol. , .

E todavia a devoção ali conser-

va-se firme, apesar d'estes deplnra-

veis ajustes. E' fabuloso o numero

quanto é que hei-de

Assim, locaes foram essas in-

venções que ao presente ainda es-

peram as tribus selvagens, sempre

fixadas na vida semi-bestiai d'um

passado infinitamente remoto, as

quaes não conhecem nenhuma diel-

las, excepto o fogo-e o descobri-

mento e uso do fogo podem ter

marcado não o começo da civilisa-

ção, mas o começo da selvageria

que separa o homem do bruto;

Mesmo depois que a civilisação e

a cultura alcançaram uma posição

relativamente alta, foram ainda pu-

ramente locaes, e por este facto

sujeitas a choques violentos.

lnvesrigações modernas teem

demonstrado a existencia, nos tem-

pos pre-historicos ou pelo menos

proto-historicos, de muitos povos

que, em dadas localidades, adqui-

riram uma alta e peculiar cultura,

cultura que foi por ñm tão com-

pletamente destruída, que é difñcil

dizer que vestígios deixou, se al-

gum deixou, sobre as culturas sub-

sequentes de que nós desenvolve-

mos a nossa propria; entretanto

que é tambem difiicil dizer exacta-

mente quanto cada uma d7essas

culturas inñum sobre qualquer ou-

tra.

Em muitos casos, como onde os

invasores armados de espadas de

bronze ou de ferro conquistaram

os povos neolithicos, a cwilisação

mais elevada destruiu completa-r

mente a civilisação inferior, ou o

barbarismo com que veio a estar

em contacto.

Noutros casos em que a supe-

ríoridade em cultura dava aos seus

possuidores no começo uma accen-

tuada superioridade militar e go-

vernamental sobre os povos Visi-

nhos, mais cêdo ou mais tarde

acompanhava-a uma certa molleza

ou qualidade enervante que deixa-

va o povo civilisado á mercê das

fortes e ávídas tribus visinhas, em

cujos selvagens espiritos a cupidez

gradualmente vencia o terror e o

mêdo.

Então o povo, que se esforçára

por elevar-se, tinha de ser submer-

gido e as niveladas ondas do bar-

barismo inundavam-n'o. Mas não

estamos ainda em situação de fal-

lar definitivamente sobre taes ma-

terias. Só as investigações dos ul-

timos annos nos habilitaram a con-

iecturar o curso dos acontecimen-

tos na Grecia prehistorica.

As primeiras civilisações foram

as que surgiram ,na Mesopotamia

e no valle do Nilo ha sete ou oito

mil annos.

Os nossos actuaes conhecimen-

tos não nos habilitam a ligal-as

quer com os primeiros movimentos

culturaes no sudoeste da Europa

por um lado ou na India por ou-

tro, quer com essa cívilisação chi-

neza que foi tão profundamente af-

fectada pelas influencias indianas.

(Contimía.)
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de creaturas que se arrastam dejoe-

lhos pala praça! pelo adro! pela

A egrejal que levam oiro á Virgem!

e se despem para dar esmolas! ..

Havia uni homem em quem a

crença popular_'se iixava quando »a

sua palavra eloqnente resoava 'no

templo de Nazareth. Era um poeta

e nm sacerdote, sacerdote e poeta

de toda a sua alma, esse! Desgra-

çadamente a doença não lhe permit-

tia a vida publica. e eu eneon-_

trei-o como um particular modesto,

assistindo a uma das festas, escon-

dido melancolicamente a um canto

da egrein. ' '

Este homem era, Malhão.

Quando aquelle 'grande talento,

orlando nqnelle respjeitavel caracter

illnminava do pulpite o espirito do

anditorio, as festas de Nazareth ti-

3
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NOTICIAS PESSDAES'

  

Estadas

 

(ranmcum)

Com a sua esposa. esteve na

quinta-feira em Aveiro e ;festa

villa o sr. dr. Alfredo Coal/io de

Magalhães, director d'este jornal.

_Estiveram no Porto, na guar-

ta-feira, o nosso presado amigo e

obsequioso correspondente sr. José

Rodrigues Correta de Alello, o sr.

Augusto Nunes Baeta e a sn' Ala-

ria @Almeirim todos de S. João de

Loura.

_Esteve ,na segunda e terça-

feira em Aveiro, voltando nova-

mente para Lisboa, o nosso illustre

amigo, sr. Conde d'Agueda.

-Coma sua ex.mesposa, usar.“

D. Maria Esteplzania da Rocha

Lucas, esteve entre nós, ha dias, o

nosso pras-ado amigo sr. Antonio

Ernesto Lucas, distincto alumno

da Universidade.

_Esteve em Aveiro, na quinta-

/eira, o nosso presaa'o amigo snr.

Antonio Baptista Ferreira da Cruz,

de Vagos.

_Estiveram_ aqui a snr.' l'D.

Rosa Marqueop Castilho, digna

professora em' inheiro, e o nosso

amigo snr. David Francisco Moi-

ta. veloso e di no pra oslo da cs-

tação telegrap o-posta , da Costa

de Vallade.

Apm-some a. notificar uma noticia

que V610 publicada na minha. ultima 00|'-

respondencia.

A sr.“ Maria d'Almeida, a nChicorin,

foi victima e não auctorn do roubo a que.

me referia.

Sem duvido, todas as pessoal que oo-
nheeem a, sn' Maria. d'Almeida, digna o

honrada commerciante, viram log: que o

noticia não correspondia á ver de. Em

todo o cano, faço a rectificação, esperando

que aquella senhora vêja na allndida no-

ticia. apenas um lapso typographico.

_Trabalha-so por aqui, com muito

actividade, na pulverisaçio da¡ videira¡

que estão lindas a valer.

-Ultimamente, tem appareeido no

Vouga alguns mariuhões, na pesca. de at'-

rasto, o que causa grandes prejnisos, por

que apanham muito peixe miudo e outro

por desovar.

Seria conveniente que as respectiva¡

auctorídndes tornassem as necessarias pro-

videncias. '

_De visita ao men pçsado amigo ll'.

Clemente Rodrigues Simões, esteve aqui o

sr. Joâo Borralho, de Verdemilho, o nin-

do depois ambos para. Angeja onde oram

visitar o er. Marcellino da Silva Pinho que

tem estado doenfe e cujas melhoras since-

nmente desejo.

_No domingo, pela¡ 3 horas de mo-

drugada, ouvindo muito alarido para oo

lados do Cruzeiro, levantei-me e fui ver

do que se tratava. Ao chegar ao locul,doo

parei com grande numero da pessoas que

observavam o cometa. Juntei-me nos espe-

ctadores e nâo dei por mal empregado o

tempo.

_Estiveram hontem, no Porto, onde

foram tratar dos seus negocios, a tir.l Mu-

ria d'Almeida o o sr. Augusto Nuno¡
Baeta, dignos commerciantee nesta fre-

gemia-Melides.

   

   

   

  

  

   

    
  

   

    

   

    

  

  

  

  

   

   

    

  

Anniversario

 

Pelo seu anniversario natalicio, Idem' n
que passou no dia g. felicitamos a

sr.a D. Alice Estrella de Sousa Lo-

pes, distincta e illustrada pro/'es-

sora ajudante em Albergaria-a-

avelha.

Cousoreiaram-se, no dia 30 do me¡

passado, na egreja matriz desta freguezla,

o sr. Joaquim Nunes d'Oliveira e a meni-

na Caetana Lavoura d'Andrude.

Aos noivos desejamos as maiores feli-

cidades de que são dignos pelas suas pri-

morosss qualidades de espirito e de cora-

ão. '

ç _Tambem hoje se coneoreiaram, no.

egreja desta freguesia, o nosso amigo ar.

Antoine Laraiuãeim da Silva e a sr.. Mar-

garida Lopes a Silva a quem deeejamoo

multas felicidades.

_Encontra-ae melhor de saude o nos.

eo amigo sr. Antonio Dias Leite, dignieoi-
mo alumno do 5 0 anno do lyeeu de Coim-

bra, para onde seguiu no dia 8.

Do coração desejamos o seu completo

restabelecimento.

-A pedido do povo d'aotn freguezia,
requereu a sua demissão de professor-aju-

dante da escola d'aqui o sr. Manuel Fran-
cisco Claro d'Almeidm-C.

Partidas a chegadas

Partiu ara o Rio-Grande do
Sul (Bragi , d'onde havia regres-

sada ha megas, o nosso presado

amng e conterraneo snr. Manoel

Mai-ones rDelgado. Acompanha": no

os meninos Accacio rDias Seabra,

filho do sr. :Manoel 'Dias Seabra,

e Izaz'as d'Oliveira, /illzo do snr.

Francisco Simões d'Olivcira.

Desejamos a todos boa viagem

e as maiores felicidades.

_Acompanhado de sua esposa,
partiu para a capital, com demora

d'algmzs dias. o nosso presado
amigo snr. Paulo Alm'ei'ra, muito

digno empregado das Obras Pu-

blicas @Aveiro

 

Alqnerublm, ll

Falleceu, hontem. na sua casa d'Avei-

ro, a menina D. Guilhermina Martins Ta-

veira, de 18 annoa, filha do ar. Guilherme

Taveira, 'à fallecido, e da sn' D. Maria

Martins aveiro, e sobrinha dos meu¡
amigos e abaetados proprietarios, da Fon~
tinha (Aguada), ora. Manuel e Luiz Perei-
ra Martins. Foi victima da tuberculose.

Sua.,tnâe e tios foram incansaveis em pro-

curü'todoa os recursos para a salvar, mas

foram baldados os seus esforços.

A todos acompanho na justa dar que
os opprime.--C.

A C !Ilustrado

' ros

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

Délivranca

 

Deu a' [ug uma creança do sexo
masculino a esposa do nosso con-

terroneo snr. Adelino “Barbosa,

actualmente residente na Olivei-
rinha.

 

Doentes

 

Passa ligeiramente incommo-

dada a snr.l D. ;Maria Vidat, es-_

posa do snr. Orlando "Peixinho
“Desejamos as suas melhoras.

â._.' ' " . 'nham ainda_ mais. que ver. A este

tempo, porém, a tristeza deñnhava-o,

e elle, o homem sympathico, que

era tudo alí, já ali não foi nada

nesse annol Os padres no adro hr'

viatrkme desconsolado: ainda bem

que encontrei este para me reconci-

liar com a egrejal. .. Oh! o valeu-

te enfermo! Como elle era forte ain-

V da, na sua triste'o=syrnpathica fra-

queza !
'

Para viajar e preciso ser muito

feliz'on muito, infeliz, pobre, ou

muito rico, gostar de tudo um peu_-

eo. e não gostar muito de Coisa al-

guma. Sou viajante perigoso, por
que me apoixono. Não ha maneira '

de me apartar de umsitio, ,sem ' me

parecer .que 'saio 'do mundo! 'Pam-
bem, o meu mundo é uma coisa' de

convenção, que se ageita por mil

doseneontradas fases a este caracter

incerto, que Deus me deu! O meu

mundo é aquelle torrão de Dut'rui-

vos, quando estou no aldeia: a som-

bra do” castanheiro quando estou

em '.Cintra: o ruido das ondas quan-

do estou na Nazareth! Com tanto

-que o eéo esteja azul. que. o sol al-

lumie, que haja flores, ou musica,

on mulheres?, ou mar, adormeço con-

tente-cada'no'ite cem' o' desejo de

ainda ali acordar no outro dial. ..

(Centimla)

JULIO Cosan MACHADO.
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Biblintheca Humoristiua

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO tlUlllZEllA L

 

50 rs.--32 paginas-5!! rs.
__

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de, caracter permanente, com a

qual o auctorirá buzinar, duas ve-

zes por mez. aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do ¡.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata. :58, e que sera'-

publicado em folhetos de_ 32 pagi-

nas. de numeração segurda, cons-

tituindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a' ctor e cem pe-

quenos artigos de c.it¡ca aos _cigag-

geros, aos rldlCUlOS, aos preszos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac-

castigar-á todos os _typos que re-

presentam a tyrannia, a explora:

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Deiecções Theatraes›,

etc., etc.

A RIR. . . A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-à o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro deSOpilante.

A venda em todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

um nr filma, Editor

158, Rua da Prata, 160-LISBOA

 

MALVERT

SCIENCIAE neueuio

Traduzida da 3.' edição

fraunceza por

HBLIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio do vulga-

risação. em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela e

!ciencia moderna sobre a gonése e

oohesâo das religiões especialmente

da chistâ. projectando uma lua nova

sobre problemas o que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fõr a sua

opinião e a sua creança, poderá. fica.”

Indiiieronte.

1 volume com 156' gravuvas

Preço 500 réln
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyns, 45-P0RT0

Ultimas publicações:

MANUSORIPTO

ESCOLAS PRIDIABIA S

  

(Illustrado)

por Angelo Vidal

l Cuidadosamente o r g a n is a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos,510delos de re- .

querimentos, letragilzhcques, etc. t

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

tessores.

Broch. 120

 

Desenho Geometrico dos Lyoeus,

para as 4.“ e 5,.a classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados dê: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armíllares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

Preços muitos reduzidos

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

GRIMMIIIBI ELEMENIIH

LINBUI PURIUOUEZI
PARA

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÂO PRIMARIA

Nlaborada segundo oa net-neo programou

IILIIIIIIO OE SOUZA

"' EDIÇAo MELHORADA

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Team nelle um va-

lioso'auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grandmpgavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Gartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA--Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. IIIIOOIIIIOO OO REIS.

TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systema. me-

trico, em harmonia com o

programma, para as 1.' 2.“ e

3.a classes de Instruccáo Pri-

maria, por A' M. F.

5.“ edição. l00 reis

999969996096969999996999

QORREIO DO KOUGA .

(EIXO)

 

Semanarío independente, noticiosa, pedagogica e litterarío

  

Redacção e Administração:

.R. de s. Miguel, 36--PORTO

ASSIGNATURA
(Pag-mento .dl-mudo)

Portugal-anna . . . . .

c _semestre . . . .

Africa -anno . . . . .

Brazil _anna-(moeda forte) .

 

'PUBLICAÇÕES

Annoncios, por cada linha. .

Communicados,eadalinha. . 20 ›

!Moo

600

16500

2,5200

abatimento.

Para os srs. assignames 25 p. c. de

3
.
'
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:o reis

Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

Correio cio Voua

Manusnrlptu das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraría Fernandes

Sus. J. lareira ia Silva

eli-Largo dos Loyos-45

PORTO

a
O Manuscrpto das «colas Prma-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimns de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundinade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida. o mais

completo, variado e attraheme. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico or

scr devido á penna d“um amigo e con e-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludmdo ao seu trabalho _de todos

os dias-precisa dc fritar os 'miolos à

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da. obra e ao seu meriio intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'clle.

(Da Vitalidade de i7 d'outuhro, 1908).
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,fi Este' compendío facilita o ensino' A I M

Enc. 200 reis .
POR

VIEIIM DA COSTA

Is

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora. de Gomes de (larva-

lho--- Rua da Prata, 158 e !OO-Lisboa-

WWW WWWWWW

  

ABC

ILLUSTRADO

P0R

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado tao-cm. 100

CODVCnClClO de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o aucror, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este tim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen~

da-lo ao professorado.

_ Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

22165300 reis.

 

;ÉQN TOLSTOI

A Clero. A destruição do infor-

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayor Garção. l vol. 200.

;0 que é a religião? Tradu-

cçao dL-.Hcliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a booca. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gaya.

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Carva

lhaes. 1 vol. 100.

(O Bom senso do) .l Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Poemetc of-

ferecido às piedosas reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Holiodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Secqu e o Clero, por

João Bonança 2.il edição. 1 vol., 300

A mentlra rellglosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

Gaye. l vol., 100

  

TYP. DE A. 1'. VASCONCELLOS, SIIO.

51. Rua de Sá Noronha. 59

 

Esta offioina encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typograpbicos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernação ;Be

 

Carimbos de borracha
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Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO

   


